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P abib, setem bro — Via P an air —

V olto  ainda um a v ez  ao núm ero ea- 
p ecia l d e  "L a  N e f”  sôbre a Im pren­
sa fran cesa  —  núm ero que recom en­
do aos m eus confrades brasileiros 
pelos im portantes problem as que 
agita  e nos quais não toco nesta crô ­
n ica  para  não cansar dem asiado o 
leitor, que é  a p e n a s .. .  leitor.

G éraud Jo u ve escreve  sôbre o Jor­
nalism o fran cê s  e o n orte-am erica­
no. O jorn alista  am ericano tem  sua 
regra de outro para contar um a h is­
tória: onde, quem , quando, o que, 
com o. E sforça-se  para apresentar o 
fa to  com  o m áxim o de precisão e 
objetividade'. P a ra  o fran cês o fato 
tende a ser um  pretexto para  d is­
sertações m orais, literárias, filo só ­
ficas ou políticas; o que lh e im porta 
m ais é a sign ificação  do fato , é l i­
ga-lo  a a lgum a outra coisa. G eraud 
Jouve escreve: “ A  in genuidade do 
jo rn a lista  am ericano consiste em  
crer que os fa to s existem , Indepen- 
dentem ente do observador. A  in g e­
nuidade do jo rn a lista  fran cês con­
siste em adm itir que a astúcia  bas­
ta para su scitar a in form ação. N a 
realidade, a in form ação  não e x is­
te, sa lvo  nos regim es totalitários, 
em  que elas são fab ricad as. A s  in ­
form ações nascem  a p a rtir  do in ­
form ador. O fato  torn a-se in form a­
ção se êle  é interessante, se o fa - 

[ zem os interessante.
Jouve fo i correspondente em  B e r­

lim  ao tem po de H itler, e  conta que 
êle e seus colegas descobriram  a 
fórm ula  m ais com um  dos " e n é rg i­
cos desm entidos”  do sr, G oebbels 
aos despachos indiscretos: “ N ão é 
verdade que m inha m ulh er u se a 
m inha rêde como porta-seios; a ver--  
dade é que eu uso os porta-seios de 
m inha m ulher com o rê d e ” .

L azareff, d iretor de “ F ra n ce-S o ir” , 
conseguiu do govêrno russo um a 
coisa hoje raríssim a: M andar á R ús­
sia um  repórter, sob ?  co n d ição .d e  
que êle não abordasse assuW os p o ­
líticos nem  m ilitares. O repórter 
fo i, e v ia jo u  todo o tem po sob o 

I m aior contrôle das autoridades. Não 
conseguiu fazer as n um erosas en tre­
vistas e v isitas que pediu, e não ob­
teve respostas para m uitas das p er­
guntas que ju lg a va  roais Inocentes. 
Em  todo caso v iaj ou, conversou com  
m uita gente, d iscutiu  com  o seu 
guia, v iü  várias cidades, e, na volta, 
íê z  um a série de reportagens (não 
sei se foram  publicadas no B rasil) 
realm ente interessantes. Sen te-se  a 
honestidade e im parcialidade do re­
lato, em bora não h aja  nenhum a re­
velação  sensacional. E nfim : um  d iá­
rio de um a viagem  i  R ússia escrito 
sem  p aixão e sem com entários.

L a z a re ff conta que. com o d iretor 
do Jornal, receb ia  cada d ia  um  m on­
te de cartas com  violentos p rotes­
tos, tanto de com unistas com o de 
anticom unistas —  em  núm ero a lá s  
aproxim adam ente igual. M uitos dos 
que protestavam  (de q u alq u er des 
dois lados) diziam  apenas “ Isso é 
m en tira” , e às vêzes Juntavam  In­
sultos. Outros diziam  (tam bém  dos 
dois la d o s ): “ Pode ser qu e Isso se ­
ja  verdade, m as não d ev ia  ser d ito ” , 
ju n tan do m otivos vários, descobrin l 
do intenções na d ireção do jornal, 
lem brando outras coisas sôbre a 
R ússia ou Sôbre a F ran ça  que o 
jo rn a l não dizia, etc. L a za re ff co­
m enta:

O d iretor do jo rn a l adora rece­
ber um a ta l correspondência. Inter- 
p reta-a  com o sinal de ob jetivid ad e 
de seus repórters, m as constata que, 
à d ireita  e à esquerda, há um  nú­
m ero dem asiado gran de de fran ce ­
ses que lam entam  ainda não terem  
um a im prensa totalitária.

E cita  a frase  de um  hom em  de 
teatro, M arcei A ch ard:

A s vêzes são os espectadores que 
nao têm  ta le n t o . . ." .
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